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			APRESENTAÇÃO


			A meta fundamental e eixo norteador deste livro é apresentar aos professores, licenciandos ou pós-graduandos, subsídios teóricos para a compreensão, discussão e apresentação de práticas e estratégias pedagógicas destinadas ao ensino e aprendizagem a alunos dos diferentes níveis de ensino. Confiamos que a abrangência de distintas teorias e metodologias de ensino apresentadas nos artigos é fundamental para um ensino de qualidade e que possa contribuir para o fazer pedagógico do professor na sala de aula e na sua formação pedagógica, seja ela inicial ou continuada.


			A equipe de autores deste livro é formada por pesquisadores e professores em diferentes níveis de ensino e instituições públicas, nas mais diversas regiões do nosso país. A ideia de reunir reflexões desses educadores está na aspiração de multiplicar saberes e conhecimentos construídos durante suas práticas, o que consideramos significativos por partirem da realidade de cada um, tanto da perspectiva do espaço de formação profissional, quanto do entendimento sociocultural.


			O capítulo inicial é escrito pelas autoras Loide Regina e Sandra Mattos que abordam a importância do trabalho da mulher e sua ascensão no mercado profissional, perpassando por diferentes contextos e realidades regionais de nosso país, bem como apresentando a relação entre o artesanato e o conhecimento matemático como fonte da criação humana ao longo dos tempos.


			José Linhares e Antônio Ferreira Neto nos apresenta um texto com foco na etnomatemática e sua relação com a educação indígena, abordando processos de ensino e aprendizagem de conteúdos da matemática escolar na utilização de elementos do cotidiano indígena para sala de aula, contextualizados na cultura por professores Paiter Suruí.


			O artigo “A dimensão política da etnomatemática na educação escolar indígena Sateré-Mawé”, de Darlane Saraiva, busca analisar os conceitos da matemática aplicados nas atividades, que tiveram como tema gerador Mito, Arte e Cultura Sateré-Mawé, durante as aulas do Curso Técnico de Nível Médio em Agroecologia, na Educação de Jovens e Adultos da etnia Sateré-Mawé e que forma apresentadas na Semana de Alternância da escola.


			Keila Oliveira e Sandra Mattos apresentam em seu artigo como vivenciar práticas e experiências que auxiliaram na compreensão da sustentabilidade como elemento de aprendizagem junto à comunidade indígena Paiter através da plantação e colheita do babaçu, além da forma interdisciplinar, relacionaram as práticas docentes, que valorizam o saber tradicional e viabilizam alternativas possíveis de melhorias tanto para o ensino quanto para a aprendizagem dos conteúdos escolares.


			Esses três artigos procuram ajuizar que a comunidade escolar precisa considerar indissociável o educando da sua cultura, e que os valores culturais dos grupos indígenas precisam ter uma relevância maior no sistema educacional indígena brasileiro.


			Lucianne Andrade nos relata em seu artigo como o projeto Programa Mulheres Mil, que está inserido no contexto de um conjunto de políticas sociais, contribuiu para a qualificação das mulheres, em situação social desfavoráveis, para o trabalho. Durante o desenvolvimento do projeto procurou-se trazer a essas mulheres a compreensão dos diferentes tipos de medidas por elas utilizadas para medir suas produções e trazendo esta realidade para as aluas de matemática. Nesse sentido, essa pesquisa traz a possibilidade de refletir sobre o papel da educação matemática considerando a voz dos sujeitos envolvidos, alunas, comunidade, educadores e instituição de ensino.


			No artigo apresentado pelos autores Eduardo Mueller, Edslei Rodrigues e Marta Darsie nos traz uma reflexão se o uso do celular, como tecnologia da informação e comunicação, em sala de aula transgride a ordem disciplinar e como a utilização do celular promove, no aluno, o desenvolvimento intelectual, social e cognitivo de maneira conjunta, por ser um estímulo para auxiliar na assimilação dos conteúdos pedagógicos.


			Para discutir sobre a importância da mulher nos dias de hoje, o autor Sérgio Jesus apresenta em seu texto um breve relato da história da evolução da mulher no espaço educacional, político, econômico e social no Brasil, por meio da obra de Jorge Amado, o livro Gabriela, Cravo e Canela. Ainda nos possibilita reconhecer a diversidade e a heterogeneidade na nossa sociedade, promovendo, assim, um ambiente mais inclusivo com a influência ideológica feminina.


			Finalizamos o livro com o artigo a “Educação básica no Brasil: os desafios de um ensino na perspectiva do letramento e da inclusão digital ante ao cenário da pandemia de Covid-19” de Juliano Alves e Vera Lucia Silveira que sinaliza como a educação básica brasileira precisa inovar sua proposta curricular, principalmente no que diz respeito ao letramento em leitura, conhecimento que possibilita a interação social, a atuação profissional, a integração digital, a evolução na carreira acadêmica e o exercício da cidadania no século XXI, integrando os diferentes tipos de letramento, afirmando que a instituição de ensino deve ir além da formação acadêmica, deve contemplar a formação humana, desenvolvendo no aluno, competências e habilidades que o torne capaz para gerenciar a própria vida.


			Recomendo que a diversidade de olhares e práticas apresentadas nos TEXTOS E CONTEXTOS EDUCATIVOS deste livro sejam lidos e que cada professor possa desenvolver sua própria prática, na busca de melhor compreender os problemas de ensino e aprendizagem.


 


			Pedro Carlos Pereira


			Rio de Janeiro, outubro de 2020


			


			









PREFÁCIO


			Ser convidado para redigir o prefácio da obra Textos e contextos educativos foi uma satisfação. Com honra, aceitei o convite. Ao abrir este livro, busquei refletir sobre o que os textos e contextos estão dizendo sobre e para a educação e o ensino? Indagar-me para compreender a partir da obra, emergiu reflexões e análises. Agradeço aos organizadores, José Roberto Linhares de Mattos e Antonio Ferreira Neto, pela confiança e oportunidade em realizar esta tarefa, principalmente por conhecer e refletir como os textos e contextos em um livro como este contribuem com o cenário educacional brasileiro.


			O livro evoca um convite ao leitor a inteirar-se de discussões e pontos de vistas multitemáticos, mas que ecoam por uma conexão de interesses em abordar sujeitos, trajetórias, narrativas e conhecimentos outros, enraizados de questões locais na relação com o global. “Textos e contextos educativos” traz reflexões teóricas, vivências e/ou experiências com mulheres, indígenas, literatura, tecnologias, letramentos... 


			A aposta do livro em destacar processos formativos e culturais que envolvem diferentes grupos traz ao debate educacional um conjunto de práticas sociais e históricas ao mesmo tempo em que aborda temas contemporâneos; pauta saberes e práticas bem sucedidas para docentes de diferentes áreas interessados na coexistência de conhecimentos no cotidiano, que podem contribuir com a prática pedagógica na diversidade de contextos educacionais.


			Nas últimas décadas, a pesquisa em Etnomatemática tem contribuído para o reconhecimento de diferentes maneiras de explicar e conhecer em contextos específicos. Neste livro, a Etnomatemática de indígenas e de mulheres pauta possibilidades para um ensino de Matemática escolar que auxilie grupos e indivíduos a analisar, compreender e avaliar os instrumentos comunicativos, analíticos e tecnológicos presentes nas suas realidades, dialogando com as diferentes formas de matematizar para a solução de problemas e tomadas de decisões no seu cotidiano.


			Este livro nos direciona a caminhos que posicionam a educação e o ensino para aqueles e para aquelas cujas histórias e conhecimentos devem ser respeitas e valorizadas na escola. Nos oito capítulos que compõe a obra, nota-se um alinhamento nas perspectivas e temáticas, uma vez que a proposta de apresentar diferentes temas e perspectivas mostra-se como possibilidade de discutir as ideias a partir da diversidade, pautando problematizações de acordo com o que as(os) autoras(es) se propuseram:


			- há quem discuta a prática laboral, cultura e social de produção do fuxico por mulheres negras, evidenciando como a forma circular é utilizada nessa prática; 


			- há quem tenha investigado o ensino e aprendizagem de matemática na Educação Escolar Indígena, pautando a perspectiva da Etnomatemática identificando como elementos do cotidiano são utilizados por professores indígenas em sala de aula, em duas etnias do Brasil: a Paiter Suruí e a Sataré-Mawé; 


			- o interesse pela Educação Escolar Indígena é abordado pela perspectiva da Sustentabilidade, quando as pesquisadoras investigam a utilização do babaçu pela comunidade Paiter como motivador para a aprendizagem escolar;


			- outra pesquisa pauta a educação Etnomatemática para/de mulheres a partir de um curso de panificação, possibilitando tanto educação e emprego como autonomia e empoderamento;


			- as Tecnologias da Informação e Comunicação são elencadas no debate educacional, quando os autores buscam compreender como a regulamentação do uso de celulares na escola transgride a ordem disciplinar;


			- há uma análise da obra literária Gabriela, Cravo e Canela, de Jorge Amado, destacando como elementos históricos de luta e ascensão feminina e propagação comunista no Brasil influenciaram na constituição narrativa da obra;


			- a pandemia de Covid-19 é mote para a reflexão sobre o cenário atual da Educação Básica no Brasil, a partir de problematizações sobre as transformações sociais que afetam a escola e os desafios para o ensino mediado por tecnologias digitais e para a aquisição de habilidades de letramento científico, em leitura e matemático.


			Assim, permeados pela temática cultura, os capítulos apontam para o enriquecimento do ensino e da educação, sobremaneira por destacar sistemas de conhecimentos e processos de ensino e aprendizagem. Esta obra reúne um coletivo de autoras e autores, a partir de abordagens, instrumentos metodológicos e aportes teóricos, com intuito de produzir pesquisa e socializar seus resultados, ressaltando grupos específicos, seus contextos, suas práticas, seus saberes, contextualizados pelas vivências, e sistematizando conhecimentos, formas de fazer e conviver, os modos de ensinar e de aprender. 


			Relevante destacar a importância deste livro, justamente em um momento que a sociedade brasileira passa por profundas transformações, decorre então que as pesquisas nas áreas da educação e do ensino com o viés da diversidade de contextos e grupos acenam para uma proposição da demarcação do lugar e da provocação epistêmica no cenário científico e educacional. Assim, acredito que as reflexões e conclusões das pesquisas poderão enriquecer o exercício da prática docente e contribuir com outras pesquisas interessadas em discutir as temáticas. 


			Desta forma, professores, pesquisadores e estudiosos encontrarão nesta incrível obra um conjunto de pesquisas e reflexões que ampliam os olhares sobre/para os grupos e indivíduos, seus saberes, fazeres e histórias, coadunando com o ensejo da superação dos limites da academia, trazendo para o debate as temáticas atuais e relevantes para a docência, o ensino e a educação.


 


			José Sávio Bicho


			Marabá-PA, outubro de 2020.


			









MULHER ARTESÃ, FUXICO E DIFERENTES MANEIRAS DE OLHAR A FORMA CIRCULAR


			Loide Regina dos Santos Vicente


			Sandra Maria Nascimento de Mattos


			Introdução


			Estamos vivenciando um momento que nos faz pensar que caminhos foram possibilitados às mulheres em sua trajetória pessoal, coletiva e social. Compreendemos que nós, mulheres, passamos por uma fase de invisibilidade e quase total apagamento de nossas tarefas, sejam maternas, domésticas ou laborais. Não estamos afirmando que as atividades maternais e domésticas não sejam laborais, mas queremos deixar claro que estas completam às laborais. Diante disso, sempre foi imposto às mulheres diferentes afazeres, além de um total isolamento sociocultural até início do século XX. É claro que as mulheres se rebelaram, sofreram e mantiveram-se unidas, em um misto de cumplicidade, companheirismo e solidariedade, haja visto as mulheres que fizeram diferença ao longo dos tempos na história da humanidade.


			A trajetória de inserção no mercado de trabalho não é diferente e, a nós, foi destinado atividades que tivessem relação com a prática maternal, domésticas ou pequenas atividades laborais que complementassem as anteriores. Não que isso fosse algo desmerecedor, mas era injusto para aquelas mulheres que queriam ascender a postos mais elevados, igualmente aos homens. Uma sociedade patriarcal soube como inferiorizar tais anseios e punir aquelas que conseguiam tal feito, ou ainda, mostrar para as outras o que não deveriam ser seguidos. Pura ilusão! Em um curto espaço de tempo, nós mulheres, alcançamos lograr êxito na educação, na política e nas atividades socioculturais representativas de uma sociedade mesquinha.


			Diante do exposto, podemos vislumbrar mulheres que tinham necessidades laborais pelo imperativo de suprir o sustento de sua família, mas que a mesma sociedade não lhes abria espaço, empurrando-as para a prática manual e artesanal. O reconhecimento dessa atividade logo veio, abrangendo diferentes formas artesanais, das quais o fuxico é uma delas. A passagem dessa prática, que teve início com as escravas, para uma forma ressignificada ocorreu no percurso de reafirmação, tanto das mulheres como do artesanato como trabalho manual. Inerente a isso, há inúmeras possibilidades de utilizar o fuxico em sala de aula, principalmente nas de matemática, artes, história, entre outras.


			Assim sendo, apresentamos o fuxico em sua expressão artesanal, cultural e social. O fazemos ligado a história das mulheres negras e de tantas outras que se fizeram representar em uma sociedade patriarcal, mesquinha e injusta. Dessa maneira, torna-se possível contextualizar alguns conteúdos escolares com a prática artesanal do fuxico. Nosso objetivo foi investigar possibilidades de contextualização do fuxico com conteúdos escolares matemáticos, tomando como base a forma circular que é utilizada nessa prática artesanal. Para alcançar nosso objetivo, passamos por diferentes fases, das quais a forma se faz presente e pelas quais se abrem caminhos para que, em sala de aula, os saberes e fazeres dos estudantes sejam ressignificados, reutilizados e reaprendidos, empoderando-os e reafirmando identidades locais e sociais.


			Nossa metodologia de estudo teve início com buscas bibliográficas. Por não haver muitas pesquisas sobre o assunto, foi elaborado um roteiro para as rodas de conversas com as artesãs, as quais faziam parte da Casa do Artesão de Paracambi, no Rio de Janeiro. Acostumadas a realizarem rodas de conversas quando em elaboração dos seus trabalhos artesanais, nos foi facilitado a acesso às informações que necessitávamos. O lugar geográfico da pesquisa foi, a Casa do Artesão de Paracambi, em que a fundadora dessa casa, passou por inúmeros locais, desde sua própria residência, um espaço na igreja local, até obter um lugar cedido pela prefeitura. As mulheres participantes foram em torno de 20 pessoas com idade entre 45 a 80 anos. Além do fuxico, elas desenvolvem diferentes tipos de artesanatos, tais como bordado, patchwork, pintura em tecido, pintura em vidro, decoupagem, customização em roupas, decoração em mdf, confecção de peso de porta, bolsas (eco bags), biscuit, entre outros.


			Ao focarmos a forma como uma das estratégias da prática docente, o fizemos como um artifício estruturante do fuxico. A forma circular foi trabalhada em diversas áreas, principalmente na midiática como um aspecto que influencia olhares para aquilo que queremos anunciar. Além dessa área, a psicologia também olhou para a forma circular e trouxe-nos a Gestalt com a lei da continuidade que impregna a percepção visual de modo coerente e sem interrupções, propiciando a forma circular fluidez e suavidade visual (Gomes Filho, 2008). Se olharmos a geometria euclidiana plana, encontramos o círculo como sendo o lugar geométrico dos pontos de um plano delimitado por uma circunferência. Nessa lógica, o círculo é ressignificado em algumas religiões como símbolo da união, da plenitude e perfeição.


			Ficou-nos evidenciado que, ao utilizar a cultura dos estudantes, abrimos caminhos para a aprendizagem significativa (Ausubel, 2000), ancorando conhecimentos na estrutura cognitiva dos estudantes e dando possibilidades para que eles queiram aprender (Mattos, 2020). Diante disso, também, ficou-nos evidenciado que a etnomatemática (D’Ambrosio, 2011) com seu aporte teórico, que busca a cultura dos diferentes grupos socioculturais, a contextualização e a interdisciplinaridade, é um meio de envolver os estudantes em atividades práticas cotidianas e escolares. Queremos ressaltar que aliar a história de vida, a história das mulheres, a história em quaisquer tempo e espaço é um viés para a aprendizagem de quaisquer conteúdos escolares.


			Um recorte sobre a história da mulher brasileira: caminhos de subserviência e insurgência


			Pensar a trajetória de mulheres artesãs significa fazer uma reflexão sobre a história da representatividade feminina no Brasil, principalmente no que tange a atividade laboral. Quando será que o trabalho feminino começa ou se torna visível? São várias atribuições imputadas às mulheres e que são invisibilizadas, passando como algo natural, pois cabe as mulheres fazê-los. O livro A história das mulheres no Brasil (Del Piore, 2004) inicia-se com as mulheres indígenas, relatadas pelo autor com pouco amor maternal por seus filhos e o adultério era falta grave, podendo levar a morte. Já no Brasil colônia, as mulheres das famílias abastardas eram pressionadas a esconder seus sentimentos e mostrar-se recatadas. As leis eram duras para abafar a sexualidade feminina. 


			Araújo (2004, p. 45) afirma que 


			a todo-poderosa Igreja exercia forte pressão sobre o adestramento da sexualidade feminina. O fundamento escolhido para justificar a repressão da mulher era simples: o homem era superior, e, portanto, cabia a ele exercer a autoridade. 


			Como se isso não bastasse, as mulheres eram condenadas a pagar, pela eternidade, o erro de Eva, aos olhos da igreja. Quando lhes foi proposto acesso à educação, tinham por conteúdos: ler, escrever, contar, coser e bordar, além de serem destinadas ao casamento, tendo aguçado “seu instinto feminino na velha prática da sedução, do encanto” (Araújo, 2004, p. 50). Às escravas indígenas e africanas eram reservados todo tipo de infortúnio, desde o laboral até o sexual. 


			A medicina concebia o corpo feminino como mais fraco, com algumas características que as impediam de trabalhar, como é o caso da gravidez. Apesar de a procriação ser assunto divino, para as escravas era motivo de segregação e sofrimento, já que seus filhos eram apartados e vendidos, muitas vezes. As mulheres brancas eram sujeitadas pelo pai e pelo marido, já as escravas indígenas e africanas eram amantes de seus senhores, principalmente, aquelas que estavam na casa-grande. Para Monteleone (2019, p. 3) 


			muitas mulheres da corte possuíam mucamas, escravas que cuidavam de suas joias, cabelos e coisas, que as acompanhavam em compras na cidade ou nos banhos de mar recomendados pelos médicos, e que também cuidavam de suas roupas.


			A partir do século XIX a sociedade brasileira passa por inúmeras transformações. É nesse momento que a chamada família patriarcal brasileira ascende, “[...] comandada pelo pai detentor de enorme poder sobre seus dependentes, agregados e escravos, habitava a casa-grande e dominava a senzala” (D’Incão, 2004, p. 223). No final do século XIX, início do século XX, ocorre um processo de modernização do país, em que a pobreza passa a não ser mais tolerada no centro das grandes metrópoles, empurrando essas pessoas para a periferia das cidades. De acordo com D’Incão (2004, p. 226) “[...] esse período marcou a passagem das relações sociais senhoriais às relações sociais do tipo burguês”. Essa nova constituição socioeconômica afetou a vida familiar, bem como a proliferação de casas isoladas pela libertação dos escravos.


			Ao longo do século XIX, o processo de industrialização cresceu e o movimento para a mulher trabalhar também. Entretanto, trabalhar fora de casa era coisa de homem, a mulher deveria manter-se no lar. O trabalho com os tecidos e o desenvolvimento de costuras fazia parte da natureza feminina. Além disso, o cuidado com as crianças era instinto maternal e a prática na cozinha era visto como uma vocação natural das mulheres (Monteleone, 2019). Diante disso, foi aberto o caminho para a prática laboral fora de casa. As mulheres seriam costureiras, lavadeiras, passadeiras, cozinheiras, babás, entre outras profissões puramente domésticas. De acordo com Monteleone (2019, p. 8) houve, ainda, no Brasil, a profissão “de vendedora ou dona de estabelecimentos em que se vendiam produtos ligados à moda e ao universo feminino”. Ambos ligados ao universo feminino e doméstico.


			Mais quem pensou que as mulheres brasileiras iriam ficar caladas e passivas, enganaram-se. Inúmeras mulheres insurgiram contra o status quo que as tornavam submissas, recatadas e do lar. Louro (2004) afirma que a sociedade não queria mulheres fazendo-se de homens, mas algumas vozes femininas ecoavam e reivindicam a emancipação por intermédio da educação e do trabalho. Dentre essas mulheres revolucionárias podemos citar Nísia Floresta que foi a primeira educadora do Brasil e que lutou pelo direito das mulheres, dos indígenas e dos escravos. Foi uma das primeiras mulheres que saiu dos limites do espaço privado e avançou para o espaço público, divulgando textos em jornais da chamada grande imprensa.  


			A divisão sexual do trabalho teve seu conceito reafirmado na França, no século XX, nos idos anos de 1970 como o empoderamento feminino, impulsionado pelo movimento feminista. Segundo Hirata e Kergoat (2007) a tomada de consciência pelas mulheres ocorreu quando se deram contar da opressão que vinham sofrendo ao longo dos tempos. Em um movimento insurgente contra o status quo, fizeram ver que o trabalho delas era tão importante quanto àqueles desenvolvidos pelos homens. 


			De acordo com Hirata e Kergoat (2007) as mulheres não poderiam deixar que o trabalho atribuído a elas passasse como natural, tampouco “[...] que o trabalho doméstico não seja visto, nem reconhecido” (Hirata; Kergoat, 2007, p. 597) como laboral. O desejo de reconhecimento e de desenvolver uma carreira impulsionam as mulheres para a atividade produtiva no mercado de trabalho. Entretanto, por razões adversas como deterioração dos rendimentos econômicos ou separação do cônjuge, com alteração familiar e de manutenção, fizeram como que as mulheres entrassem no mercado artesanal, as quais já tinham uma base familiar de produção de artesanato ou não.


			O artesanato e o universo feminino: troca de saberes tradicionais e cumplicidades


			Em relatos as artesãs afirmam que a prática artesanal do fuxico se originou entre as mulheres negras, que foram escravizadas. Essas escravas utilizavam sobras de tecidos e de roupas velhas de seus senhores para fazerem vestimentas para si e para suas famílias. A produção dessas vestimentas e adornos dava-se dentro das senzalas a noite, quando os escravos podiam conversar, cantar e trocar experiências, um momento de socialização após um dia de trabalho. Como não podiam falar alto, os escravos sussurravam entre si. É nesse momento que surge os chamados “mexericos” ou “fuxicos1” entre as mulheres que cosiam, à mão, essas roupas.


			Sennett (2008) afirma que o artesão evoca uma imagem imediata de seu produto e representa a condição humana especial de estar engajado em um processo de produção de maneira prática, que pode conter ou não um instrumental. Todo artesanato é desenvolvido e baseado na habilidade manual de cada artesão. De acordo com Sennett (2008) essa habilidade progride e em seus alcances mais elevados, a técnica artesanal deixa de ser uma atividade mecânica. Isso ocorre devido as pessoas sentirem-se plenamente em sua produção e pensar profundamente sobre o que estão fazendo, de forma que o façam bem. Esses artesãos experientes passam para o nível do domínio.


			Para Sennett (2008) há sentimento de satisfação, por parte dos artesãos, quando sua produção tem respaldo sociocultural. Entretanto, a atividade prática artesanal foi rebaixada, apartada de atividades supostamente mais elevadas. A habilidade manual foi, de certa maneira, removida da imaginação e tratada como algo de menor valor em relação à prática científica ou, no mínimo, foi menosprezada pela sociedade ao longo dos tempos. O que vemos hoje, é que essas questões ainda envolvem a produção artesanal, com menor impacto, já que há o reconhecimento por meio de algumas legislações, mas essa prática de rejeição e invisibilidade é espelho para algumas questões do presente. 


			Desde a senzala até os dias atuais a prática artesanal do fuxico transformou-se, mas permanece a necessidade das mulheres, principalmente aquelas que precisam prover sustento para si e seus familiares. Nesse sentido, o artesanato é um meio desse provimento e, ao mesmo tempo, é um dos recursos para o fortalecimento da identidade da mulher, pois representa um momento repleto de significados socioculturais que demarcam raízes africanas, indígenas e europeias em nosso país. Entendemos, ainda, que esses momentos eram de aprendizados, trocas de saberes, tradições e ideias, bem como, reafirmação das matrizes de origem africanas por meio de seus cantos e rituais e do companheirismo pelo cuidado de umas com as outras.


			Não podemos afirmar que o artesanato ou prática artesanal está ligada somente às mulheres, já que há inúmeros artistas homens que desenvolvem essa atividade. O que podemos dizer é que tem uma representatividade feminina acentuada. Para Barbosa e D’Ávila (2014, p. 150) o artesanato é “[...] reconhecido como um ofício feminino, uma abordagem que está relacionada à questão da divisão sexual do trabalho decorrente das relações sociais entre os sexos estabelecidas historicamente”. Podemos afirmar que o lugar geográfico da investigação, a Casa do Artesão de Paracambi, abriga somente mulheres, as quais passaram ou passam por estados de vulnerabilidade, tais como separação conjugal, dificuldades para obter emprego remunerado, necessidade de sustentar a família, entre outros.


			Esse lugar geográfico, situado e significativo, torna-se afetivo, já que além de ensinar técnicas artesanais, também ocorrem rodas de conversas, nas quais essas mulheres podem contar sua trajetória de vida, sem serem julgadas. A fundadora desenvolve práticas artesanais desde a infância, assim como algumas outras mulheres que convivem na Casa do Artesão de Paracambi. Há certa confiabilidade e cumplicidade entre elas. O desenvolvimento de um ofício trouxe novas expectativas para a vida dessas mulheres, ressignificando identidades. Mattos (2020, p. 98) afirma que “as formas identitárias, as quais são apropriadas pela pessoa, vêm pela conjugação da forma de socialização vivida e construída por si e para o outro”. A constituição da identidade está relacionada a reafirmação da cultura. Hall (2016) afirma que a ênfase dada as práticas culturais são importantes, dando sentido as pessoas, objetos, acontecimentos e aspectos afetivos.


			A forma e o artesanato: semeando características possíveis para o fuxico


			O artesanato, enquanto criatividade pessoal e manual, envolve várias técnicas em sua construção. A riqueza da prática manual está na expressão dos sentimentos envolvidos e no desenvolvimento de artefatos artesanais que expressam significados e sentidos próprios, os quais carregam uma história, uma cultura, uma técnica diferenciada, um material inesperado para sua preparação, ou seja, o artesanato é a validação de um legado, reafirmando identidades e representações. Mattos (2020, p. 62) corrobora esse entendimento quando afirma que “[...] o conceito de sentido está diretamente ligado ao de significado, estabelecendo um sistema de sentidos pelas relações vividas cotidianamente”. Nessa ótica, o artesanato, enquanto geração de um produto, impulsiona a ação criativa daquele que o produz como uma forma estruturada.


			A forma é apresentada como uma característica significativa do produto artesanal, como no caso do fuxico que atualmente é desenvolvido no formato circular. Na pouca história que tivemos acesso contada sobre o fuxico, em relatos de pessoas que trabalham fazendo-o, pudemos constatar que o fuxico começou a ser produzido pelas escravas como um recurso para fazerem suas próprias vestimentas. Assim sendo, havia o aproveitamento dos retalhos de tecidos e sobras dos vestidos velhos das sinhás. 


			Era um momento único na senzala, no qual elas conversavam sobre a sua realidade e sobre vida dos seus patrões e sinhás. Havia uma construção oral e manual que ocorria, veladamente, em roda de conversas. Era, ainda, um momento no qual as escravas trocavam assuntos de interesse pessoais e corriqueiros, tais como as dificuldades enfrentadas no dia a dia; a arte da costura a mão; entre outros. Nessa lógica, esse momento construtivo deu nome à técnica artesanal, que hoje é difundida por todo país.


			Ao abordar o fuxico como uma forma estruturada, manual e artesanal, o relacionamos ao valor estético do produto. Bürdek (2006, p. 297) afirma que “o par de termos forma e conteúdo vem sendo utilizado por séculos para conduzir o discurso sobre o valor (estético) e a qualidade material de uma obra [...]”, o que significa que o design de um produto expressa as particularidades contidas nele e demonstra a função desse produto. Buscando uma definição atualizada sobre design, encontramo-la em Silva e Filgueiras (2016, p. 4) onde afirmam que “é uma forma de diferenciar o produto no mercado, produzir algo mais complexo com o conceito de funcionalidade e praticidade sem perder a ideia estética de um produto aceito por seu visual”. É esse o estilo adotado para produzir o artesanato de fuxico pelas artesãs.


			Outra definição, adotada pelo extinto Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC afirma que:


			O artesanato compreende a toda produção resultante da transformação de matéria prima com predominância manual, por indivíduo que detenha o domínio integral de uma ou mais técnicas, aliando criatividade, habilidade e valor cultural (possui valor simbólico e identidade cultural), podendo no processo de sua atividade ocorrer o auxílio limitado de máquinas, ferramentas, artefatos e utensílios. (Brasil, 2010, p. 100)


			Entretanto, em 2018 houve uma modificação nos ministérios pelo atual governo federal em que o MDIC foi vinculado ao novo Ministério das Relações Exteriores – MRE. Houve, ainda, a promulgação da portaria no 1.007 de 11 de junho de 2018 (Brasil, 2018), a qual institui o programa do artesanato brasileiro, cria a comissão nacional do artesanato e dispõe sobre a base conceitual do artesanato brasileiro. Nesta portaria, no capítulo IV, seção I, art. 19, fica definido como artesanato 


			[...] toda produção resultante da transformação de matérias-primas em estado natural ou manufaturada, através do emprego de técnicas de produção artesanal, que expresse criatividade, identidade cultural, habilidade e qualidade. (Brasil, 2018, p. 6)


			No parágrafo terceiro, desta mesma portaria, é definido que 


			As técnicas de produção artesanal consistem no uso ordenado de saberes, fazeres e procedimentos, combinado aos meios de produção e materiais, que resultem em produtos, com forma e função, que expressem criatividade, habilidade, qualidade, valores artísticos, históricos e culturais. (Brasil, 2018, p. 6)


			Temos, ainda, pela Portaria no 8, de 15 de maio de 2012, que dispõe sobre as técnicas de produção artesanal que o fuxico está classificado como técnica de costura, sendo a mesma uma “técnica de trabalho manual que consiste em unir duas ou mais partes de um tecido, pano, couro ou outros materiais, utilizando agulha e linha para produzir peças” (Brasil, 2012, p. 192). Segundo essa mesma portaria, fuxico é uma técnica


			de alinhavar retalhos dobrando uma pequena borda em torno do seu círculo enquanto é feito o alinhavo, depois puxa a linha até que as bordas do centro se unam. Prende o fio com um nó e corta a linha. Aperta o fuxico para que ele assente. Para o preparo são necessários retalhos, linhas, um molde, agulha e tesoura. (Brasil, 2012, p. 192)


			De acordo com a organização sem fins lucrativos Artesol – artesanato solidário (2020, s. p.) “o artesanato se refere à arte de criar objetos a partir da manipulação e transformação de uma matéria-prima que pode ser natural, manufaturada ou sintética” e 90% do artesanato brasileiro é produzido por mulheres. Segundo essa organização, o artesanato brasileiro começou sua expansão nos anos de 1990 com a criação do Programa Sebrae de Artesanato e pelo Programa do Artesanato Brasileiro – PAB –, que conceituam, classificam e categorizam a produção artesanal, as técnicas e os tipos de matéria-prima utilizadas (Artesol, 2020).


			Isso posto, podemos sintetizar que as características do fuxico enquanto artesanato passa por uma forma estruturada, simbólica, criativa e que possui identidade e valor sociocultural. Podemos, ainda, semear outras características, tais como: ser particular, funcional e visualmente estético por sua qualidade de desenvolvimento manual. Nesse sentido, a forma torna-se relevante a qualquer produto, pois beneficia a aceitação no mercado, uma realidade muito comum nas práticas manuais em que a aparência e a qualidade favorecem o interesse o cliente.


			Ao pensarmos na relevância da forma presente no artesanato do fuxico, vemos uma evolução representativa de uma classe sociocultural e o empoderamento das mulheres artesãs que o praticam. Barbosa e D’Ávila, citando Stromquist (2014, p. 146) afirmaram que esse autor


			considera que a definição de ‘empoderamento’ deve incluir aspectos que favoreçam a construção de mecanismos nos quais as mulheres se apropriam da sua história de vida e desenvolvam condições conscientes das suas habilidades e competências para produzir, criar e gerir.


			 


			A relevância da forma dá-se, primeiro, devido à utilização pedaços de tecidos, restos de vestimentas, para a confecção de outras vestimentas realizada pelas escravas. Segundo, devido à escolha pela forma circular, aspecto que não foi aleatório, mas proposital em relação ao diferencial do produto, visto que o patchwork também pode ser produzido com telhados de tecidos, só com utilização de formas em linhas retas. Não podemos afirmar ao certo, na contemporaneidade, quando houver a hibridização do fuxico na forma circular. O que entendemos é que foi um aprimoramento para fortalecer a plasticidade artesanal de ressignificação para o produto. 


			Se olharmos a forma circular em seu aspecto simbólico e espiritual adentraremos para a fruição das emoções que o envolve, como um aspecto protetivo de representações e significados. O esoterismo que envolve essa forma traduz-se em equilíbrio. Em algumas religiões o círculo ou a forma circular significa a perfeição, a união e a plenitude. Se o buscamos nos dicionários, sua definição recai sobre uma superfície plana delimitada por uma circunferência, que é o conjunto dos pontos do plano cuja distância a um ponto fixo é constante, chamada raio, que delimita sua forma. A psicologia se interessou demasiadamente pela forma como aspecto de influenciar escolhas e induzir associações pela percepção visual. Assim, como a forma circular está associada a coisas boas, tendemos a nos projetar para formas circulares como benéficas.


			A forma circular do fuxico: trajetórias estéticas, geométricas e psicológicas


			As formas são consideradas os formatos de objetos ao nosso redor. A estética como conhecimento sensível é uma ciência que trata de como percebemos o mundo a nossa volta, ou seja, de que sentimento o mundo desperta nas pessoas quando o percebe. A estética artesanal ultrapassa a simples forma, modelando o objeto para que, ao percebermos, ative a percepção sensível sobre o objeto criado. Esse modelar do estético, como um ato transformador, revela o ato realizado pelo artesão em processo de criação no surgimento de um novo artefato. O produto específico dessa modelagem artística evoca a própria atividade de dar forma a certos tipos de objetos para produzir novos.


			Dessa maneira, nos aproximamos da psicologia com a Gestalt sobre o estudo da forma. De acordo com Gomes Filho (2008, p. 14) na Gestalt 


			a arte inicia-se no princípio da pregnância da forma, ou seja, a formação de imagens, fatores de equilíbrio, clareza e harmonia visual constituem para o ser humano uma necessidade e, por isso, são considerados indispensáveis. 


			O que captamos por meio da percepção é a informação visual contida no artesanato. Sendo assim, existem forças externas e internas a percepção da forma. As forças externas são provenientes da luz que o objeto reflete para estimular nossa retina. Já as forças internas fazem parte da organização e forma do objeto, estimuladas pelo dinamismo cerebral.


			Dentre as várias leis da Gestalt, o círculo se encaixa na lei da continuidade, assim como a esfera e suas variantes. Entendemos a lei da continuidade 


			como a impressão visual de como as partes se sucedem por meio da organização perceptiva da forma de modo coerente, sem quebras ou interrupções (descontinuidades) na trajetória ou na sua fluidez visual. (Gomes Filho, 2008, p. 28) 


			A continuidade concorre para percebermos a melhor forma possível do objeto, imprimindo suavidade visual à forma.


			Tomando a forma por sua conceituação gestáltica, vemo-la como os limites de um objeto que é constituído por um corpo. Na Gestalt, a forma ponto é a mais simples e o arredondamento é sua formulação mais coerente. Na geometria é uma forma sem dimensão. “Qualquer ponto tem uma grande força de atração sobre o olho” (Gomes Filho, 2008, p. 36) e atua visualmente atrativo por sua forma arredondada. A representação esférica e circular expressa perfeitamente sua forma arredondada, sintetizando o conceito de ponto como unidade singular. Além disso, o círculo está dentro da categoria fundamental da Gestalt expressa pelo equilíbrio absoluto, pois concorre para isso o fator de simetria axial.


			Assim como a Gestalt, a geometria é uma ciência que estuda as formas. É na geometria euclidiana plana que o círculo está inserido. Uma circunferência é o conjunto de todos os pontos de um plano cuja distância a um ponto fixo é constante sendo essa distância é chamada raio. Um círculo é o lugar geométrico dos pontos de um plano delimitado por uma circunferência. Assumindo o movimento giratório, a circunferência inspirou inúmeras invenções ao longo dos tempos, a roda é uma delas. A circunferência é considerada a forma perfeita. É símbolo da união, da plenitude.


			Em pesquisas constatamos que o patchwork é um parente próximo do fuxico, tendo surgido na antiguidade, não se sabe ao certo, mas há indícios de “relíquias antigas encontradas em tumbas de reis, rainhas, faraós, lordes e guerreiros da China, Egito, Índia e Pérsia” (Santos, 2012, p. 20). O autor afirma, ainda, que patchwork é


			[...] um trabalho construído a partir da emenda de retalhos, costurados de modo a gerar desenhos, compondo a parte de cima de uma peça e formando um grande design, [...]. Os mosaicos de patchwork são montados com pedaços de tecidos de algodão em cores e estampas variadas, que, combinadas, possibilitam a visualização de diversos padrões geométricos (quadrados, retângulos, triângulos etc.) em sua composição, formas essas que são cuidadosamente medidas e cortadas. Existem várias técnicas para que se possa chegar a esse tipo de resultado. (Santos, 2012, p. 13)


			Nessa lógica, o patchwork tem estreita ligação com a prática artesanal do fuxico. Entretanto, a grande diferença entre o patchwork e o fuxico diz respeito ao formato escolhido como marca de cada técnica, já que o fuxico utiliza retalhos de tecido em formatos circulares para a produção de uma peça. 


			No Brasil temos relatos que a técnica do fuxico surgiu na época colonial desenvolvida por escravas que utilizavam as sobras de tecidos de suas senhoras para costurarem algumas peças de roupas que utilizavam (Nascimento; Silva, 2009). Eram retalhos das mais variadas formas e não temos registros de quando as artesãs optaram pela forma somente do círculo. Em nossos estudos e relatos obtidos com as artesãs podemos inferir que, a escolha pela forma circular para a produção do fuxico foi obter uma marca diferente do patchwork. 


			A técnica desenvolvida pelo patchwork é a utilização de formas geométricas que possibilitam o fechamento total, ou seja, que não deixam espaços abertos entre a colocação de uma peça e a outra. Assim sendo, as formas geométricas utilizadas por essa técnica são quadradas, retangulares, triangulares, entre outras, as quais possibilitem a justaposição das peças. Consequentemente, as artesãs optaram pela forma menos utilizada pelo patchwork, como uma estratégia para ser o diferencial entre uma técnica e a outra. 


			O artesanato é uma prática de criação artística que se constitui na originalidade da artesã. Os mais diversos sentimentos ligam a obra ao seu criador. É por meio da criação que a artesã se produz como sujeito de sua própria criação (Bourdieu, 1996). Nessa ótica, a produção artística e artesanal da prática do fuxico procede da artesã para outros, baseada em uma compreensão dialógica entre criador, a obra e quem a aprecia. 


			A constituição de significados e sentidos processada na consciência por intermédio das relações reais da atividade de pessoa (Mattos, 2020) é formada por um mosaico de fragmentos reorganizados que mistura a própria história de vida dessas mulheres com a criação de cada peça em sua prática artesanal, que também é reorganizada pela concepção de produzir algo novo. É, portanto, criada pela relação que se reflete no cérebro, desde o que incita ao agir até a ação que orienta a busca do resultado, ou seja, o produto artesanal que é uma peça original e única. Cada peça constitui-se parte produtiva e criativa de cada artesã, promovendo o empoderamento por produzir algo.


			A forma circular do fuxico: aproximações etnomatemáticas 


			O programa etnomatemática foi criado por Ubiratan D’Ambrosio, que desde os anos de 1970 preocupa-se com o ensino e a aprendizagem dos conteúdos matemáticos escolares. Segundo Mattos (2020, p. 24) “o programa etnomatemática traz uma pedagogia situada e dialógica” que origina consequências satisfatórias sobre o aproveitamento dos estudantes. D’Ambrosio tinha preocupação em não lançar uma nova epistemologia e, por isso, ele tinha a intenção de entender a natureza humana em sua geração e difusão de conhecimentos. Dessa forma, vemos uma estreita ligação com a produção artesanal, pois amos evocam a cultura passada de geração a geração por meio dos saberes e fazeres tradicionais.


			Para a produção de uma peça artesanal de fuxico são construídas algumas outras peças menores que se constituem as partes do produto finalizado. Essas peças menores são formadas por círculos que têm dimensões variadas (Figura 1a). Geralmente, esses círculos de tecido têm, aproximadamente, o dobro do tamanho final de cada peça, ou seja, quando o círculo de tecido tiver 10 cm, por exemplo, a peça final terá mais ou menos a metade, devido a forma de alinhavo que é realizado no círculo (Figura 1b). Essas peças menores são denominadas de “trouxinha” (Figura 1c) pelas artesãs.
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			Figura 1. Construção da peça de fuxico


			Fonte: Das autoras


			As artesãs que desenvolvem o fuxico na Casa do Artesão de Paracambi utilizam latas ou utensílios domésticos como recurso para elaborar o molde circular. Dessa maneira, elas apropriam-se de artefatos cotidianos e estabelecem significações, construindo representações matemáticas próprias, na busca por soluções práticas no uso dessas representações como condições circunstanciais que geraram o problema.


			Bishop (1999) defende a ideia de que existem diferentes matemáticas e que estas são estabelecidas por seis atividades universais, como contar, localizar, medir, desenhar, jogar e explicar. Consequentemente, nos apropriamos na atividade universal desenhar e como as artesãs empregam os objetos existentes para construir o molde do fuxico. Bishop (1999) afirma que o que se desenha depende da necessidade percebida e do material disponível. Segundo o autor, “o desenho de objetos oferece a possibilidade de imaginar formas, figuras e padrões no ambiente” (Bishop, 1999, p. 61, tradução livre nossa). Quando estas possibilidades são traçadas passam a ser o centro de atenção, portanto, consideramos a representação e não o desenho em si. A representação mental do objeto constitui o meio pelo qual se pode construir outros objetos.


			De acordo com esse desenho representativo do círculo, entramos na atividade universal explicar. Para Bishop (1999) explicar é expor as relações existentes do que foi realizado e do estabelecimento de uma base teórica circunscrita ao conhecimento de quem explica. Nessa perspectiva, a relação explicativa mais importante é a similitude ou igualdades, o que ocorreu na busca de objetos domésticos similares ao círculo. Ressaltamos que essas explicações são breves, pouco detalhadas e baseiam-se na experiência e na capacidade de imaginar das artesãs. Assim, uma lata pode conservar alimentos e, ao mesmo tempo, ser utilizado como um modelo de forma circular para ser utilizado no fuxico.


			D’Ambrosio (2011) afirma que a todo o momento, em nosso fazer matemático do cotidiano, recorremos às atividades de comparar, classificar, quantificar, medir, explicar, generalizar, inferir e avaliar e para isso utilizamos nossa cultura. Nesse sentido, observamos que as artesãs utilizam a atividade de comparar, buscando semelhanças entre os objetos do uso diário com a forma do círculo. Essa comparação se deu por meio de semelhanças existentes entre latas, tampas de panelas, potes, entre outros objetos, permitindo-as classificar dentre os objetos e artefatos aqueles que apresentavam semelhanças ao círculo.


			Nessa ótica, “o ser humano age em função de sua capacidade sensorial, que responde ao material [artefatos], e de sua imaginação, muitas vezes chamada criatividade, que responde ao abstrato [mentefatos]” (D’Ambrosio, 2011, p. 28), estes por meio da cultura formam os sociofatos. Utilizando a criatividade, representadas em sua consciência, as artesãs criam artefatos, respaldados por sua cultura e repassados a outros. Vemos assim, a matematização, na prática diária tanto no ambiente doméstico como fora dele. Essa matematização é algo enraizado que passou de geração em geração e nos é ofertado, naturalmente, como um aspecto inerente a prática artesanal delas.


			De acordo com Santos (2012, p. 59) “o conhecimento matemático é o resultado da capacidade de criação coletiva de representações da realidade, de trabalhar com os modelos que daí derivam na busca constante de significações”. Consequentemente, a matematização fundamenta-se nas formas de vida e nas relações desenvolvida pelos membros de cada grupo sociocultural. Dessa mesma forma, transcorre o ensino de conteúdos matemáticos escolares quando o professor dá possibilidades aos alunos de representarem esses conteúdos naquilo que já conhece e já tem estruturado em sua mente. Igualmente às artesãs, que fazem aproximações da forma circular com seus utensílios domésticos e latas, outras aproximações também são realizadas, por inúmeras pessoas, para matematizar a realidade em que vivem. Essas aproximações concretizadas, cotidianamente, podem auxiliar o professor de matemática em suas aulas, desde que instigue seus estudantes a exporem suas ideias, trazendo aquilo que desenvolvem na prática diária e que, com certeza, podem ser aproveitados em sala de aula. 


			Essas afirmações são corroboradas por Skovsmose (2001, p. 27) quando afirma que essas aproximações cotidianas ou “a realidade já vivida deveria ser a espinha dorsal que une as experiências matemáticas”. Assim sendo, esses estudantes, ao demonstrarem formas de matematizar o mundo em que vivem, ganham segurança para argumentar e explorar as práticas de geração e de produção de conhecimento local e escolar. Mattos (2020, p. 75) afirma que “toda essa produção sobrevive e continua sendo passada às gerações, devido serem as bases que serviram de elaboração de todo o conhecimento local e que impuseram decisões de comportamento [...]”. Portanto, um aspecto fundamental proposto pela etnomatemática é abordar a cultura em sala de aula, ou seja, trazer para a contextualização dos conteúdos matemáticos escolares aquilo que os alunos têm conhecimento e estão familiarizados.


			Sabemos que desde a mais tenra idade, os estudantes encontram-se com formas circulares, sejam em espaços de recreação ou de ensino propriamente dito. O simples rodar de um bambolê, jogar bola, tocar tambor, brincar de roda, piscinas, pula-pula, boias, entre outras estruturas estão na brincadeira infantil. Por que não utilizar todo esse conhecimento para ensinar? Foi dessa maneira que pensamos na utilização do fuxico em sala de aula. Contextualizar não é somente trazer algo ou alguma coisa sem significado para os estudantes. Isso não os afetam. É necessário que esta contextualização evoque algo ancorado na estrutura cognitiva dos estudantes, para que se interessem e queiram aprender. Se vamos ensinar formas geométricas planas, frações, podemos utilizá-lo. Se vamos ensinar construção de figuras planas da geometria euclidiana plana ou analítica a forma circular também está nesses conhecimentos.


			Nessa ótica, para o professor apresentar um conhecimento matemático milenar de maneira renovada, tem que ir além, ou seja, “[...] olhar o passado com o pé no presente [...]” (Mattos, 2020, p. 90), revisitando o passado desse conhecimento e as formas em que foram sendo apreendidas, modificadas e reestruturadas por diferentes grupos socioculturais, com as diversas características locais para buscar alternativas de ensino no presente. Se assim o fizer, esse professor caminhará na fronteira entre um conhecimento e outros conhecimentos, entre um tempo e outro, religando-os e permitindo aos alunos aprenderem com significado e sentido. 


			Assim, concordamos com Bhabha (1998, p. 27, grifo do autor) quando afirma que “o trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com “o novo” que não seja parte do continuum de passado e presente [...]”, mas como um ato insurgente que renova o passado e inova o presente, criando um “entre-lugar” novo. Entendemos que os alunos precisam ter sua memória impactada para gerar felicidade e, consequentemente, aprender sem esquecer. Entendemos, ainda, que desenvolver essa felicidade de nossos aprendentes é trazer para a sala de aula aquilo que eles já sabem, dando a esses conhecimentos cotidianos status acadêmico, pois os vemos como fatores essenciais para a aprendizagem significativa (Ausubel, 2000) dos conhecimentos matemáticos escolares.
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